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R E S U MO

Foram avaliados  os  efeitos  de dietas  combinando o res íduo de vitivinícolas  a diferentes
fontes  energéticas  s obre consumo, ganho de pes o diár io e conversão al imentar  em ovinos
terminados  em confinamento. Foram util izados  18 ovinos  s em padrão racial definido, não
cas trados , com idade aprox imada de s ete meses  e peso vivo médio inicial de 23,0kg,
dis tr ibuídos  num delineamento em blocos  casualizados , com três  tratamentos  e s eis
repetições . O per íodo exper imental cons tou de 63 dias , s endo as  dietas  compostas  de 50%
de res íduo de vitivinícolas  e 50%  de concentrados  energéticos :  grão de milho moído (Z ea
mays ) (T 1), raspa de mandioca (Manihot  es culent a) enr iquecida com 1,8%  de uréia (T 2)
e farelo de palma for rageira (Opunt ia f icus ) enr iquecido com 1,1%  de uréia (T 3). Foram
avaliados  os  consumos  de matér ia seca (MS ), proteína bruta (PB) e carboidratos  totais
(CHOT ), ganho de pes o diár io e total e a convers ão alimentar . Os  consumos  de MS , PB e
CHOT  foram de 1.085, 906 e 1.508g dia-1;  129, 139 e 220g dia-1;  846, 691 e 1.157g dia-1;
os  ganhos  de peso médio diár io foram de 117, 71 e 132g;  a conver são al imentar  de 9,50;
13,28 e 11,30, respectivamente para as  combinações  de res íduo e grão de milho moído,
raspa de mandioca e farelo de palma. As  médias  diár ias  de ganho de pes o vivo obtidas
pelos  ovinos  ao longo do per íodo de engorda revelaram um bom potencial for rageiro do
res íduo de vitivinícolas  combinado às  diferentes  fontes  energéticas .

P alavr as -chave:  consumo, conver são al imentar , ganho de pes o.

AB S T R ACT

T he effect of combining diets  res idues  from grapewine indus tr ies  with different energy
sources  on consumption, daily weight gain and feed conver s ion of sheep in feedlot
termination were evaluated. Eighteen s even-month old male sheep, non-defined breed,



were used, weighted initialy 23.0kg, dis tr ibuted in randomized blocks  with three treatments
and s ix  repetitions . T he exper imental per iod cons is ted of 63 days , being the diets  composed
of 50%  of grapewine indus try res idue and 50%  of energy concentrate:  ground corn grain
(Z ea mays ) (T 1), cas sava chips  (Manihot  es cu lent a) enr iched with 1.8%  of urea (T 2) and
fodder  cactus  dr ied meal (Opunt ia f icus )  enr iched with 1.1%  of urea (T 3).  I ntakes  of dry
matter  (DM), crude protein (CP) and total carbohydrate (T CHO) were evaluated, as  well  as
daily and total weight gains  and feed convers ion. Respectively for  the combination of
res idue and ground corn grain, for  cassava chips  and for  fodder  cactus  dr ied meal, intakes
of MS , PB  and CHOT  were 1085, 906 and 1508g dia-1;  129, 139 and 220g dia-1;  846, 691
and 1157g day-1;  average daily weight gains  were 117g, 71g and 132g;  feed conver s ions
were 9.50, 13.28 and 11.30. Daily averages  of l ive weight gains  obtained by sheep dur ing
the fattening per iod showed a good forage potential of the res idues  of grapewine indus tr ies
combined with different energetic sources .
K ey w or ds :  intake, feed conver s ion, weight gain.

I NT R OD U ÇÃO

Os res íduos  agroindus tr iais , segundo OLI VEI RA (2003), repres entam um recurs o al imentar
pass ível de aproveitamento na al imentação dos  ruminantes . O mesmo autor  aler ta também
que a exploração des ses  res íduos  na alimentação animal ainda é pequena e empír ica,
gerando poluição ambiental em função do montante produzido.

Na região do Vale do S ão Francisco, o res íduo de vitivinícolas  es tá s endo em grande par te
desperdiçado, podendo, s er  aproveitado na al imentação animal sob as  formas  de s i lagem ou
res íduo des idratado, garantindo um bom aporte de nutr ientes  para os  animais ,
pr incipalmente no per íodo de maior  escass ez de for ragem. Pode-se ainda beneficiar  a
produção familiar  do capr ino-ovinocultor , garantindo o aumento de sua renda pelo aumento
da produtividade.

A terminação de ovinos  exclus ivamente a pas to, praticada na maior ia das  propr iedades
rurais  do semi-ár ido nordes tino, tem-se mos trado ineficaz em grande par te dos  s is temas  de
produção, pois  es te process o es tá submetido à ir regular idade na disponibil idade de
for ragem da caatinga, ocas ionando longos  per íodos  para os  animais  alcançarem o pes o de
abate. Por  outro lado, há uma grande demanda de carne ovina, o que requer , práticas
voltadas  para o aumento da produtividade da espécie e para a ofer ta de s eus  produtos .
BARROS  et al. (1997) relataram que cordeiros  “Morada Nova” mantidos  em pas tagem
nativa perderam peso no montante de 10g animal -1dia-1 no per íodo seco.

O confinamento de ovinos  para abate tem recebido nos  últimos  anos  uma crescente adoção
em vir tude dos  benefícios  que traz es ta prática, pr incipalmente pela redução do tempo para
o abate, pela maior  eficiência no controle sanitár io, pela melhor  qualidade das  carcaças  e
peles  e pela manutenção da ofer ta no per íodo de es cas sez de for ragens , buscando atender
a cons tante demanda nes se per íodo, como também pelo melhor  preço pago pelo produto.
BARROS  et al. (1997) relataram que cordeiros  “Morada Nova” que receberam o tratamento
do s emiconfinamento apres entaram 42g animal -1dia-1 de ganho de peso. Por  outro lado, nos
animais  confinados , o ganho var iou de 44 a 267g animal -1dia-1,  permitindo concluir  que a
terminação de cordeiros  em confinamento no Nordes te do Bras il  pode s er  uti l izada para
aumentar  a ofer ta de carne e pele. O consumidor  tem preferência por  carcaças  de tamanho
moderado, entre 12-14kg, o que determina o abate dos  animais  com 28-30kg de pes o vivo
(S I QUEI RA, 1999).



Com a realização des te trabalho, obj etivou-se avaliar  o efeito da combinação do res íduo
des idratado de vitivinícolas  a diferentes  fontes  energéticas  em dietas  para ovinos
terminados  em confinamento s obre o seu consumo, o seu ganho de peso e a sua conversão
alimentar .

MAT E R I AL  E  MÉ T ODOS

O exper imento foi real izado no per íodo de j unho a agos to de 2004, no S etor  de Nutr ição
Animal da Embrapa S emi-Ár ido, em Petrolina-PE, s ituado às  margens  da B r  428, km 152 da
rodovia Petrol ina -  Lagoa Grande-PE, a uma latitude de 09° 09”S , longitude de 40° 22”W,
altitude de 365,5m e média pluviométr ica anual de 570mm, com temperaturas  médias
anuais  e máximas  e mínimas  de 32,46 e 20,87° C, respectivamente.

Foram uti l izados  18 ovinos  s em padrão racial definido, não cas trados , com idade
aprox imada de s ete mes es  e 23kg de pes o vivo médio inicial, or iundos  de s is temas
extens ivos  de produção em caatinga e dis tr ibuídos  num delineamento exper imental em
blocos  casualizados , com três  tratamentos  e s eis  repetições , cons iderando o pes o como
fator  de controle.

Previamente ao início do exper imento, os  animais  foram identificados  com br incos
numerados , vermifugados , pesados , s or teados  em seus  tratamentos  e mantidos  em baias
individuais  contendo água, al imento e mis tura mineral à vontade, s endo as  baias
submetidas  a l impezas  per iódicas .

Foram avaliadas  três  dietas , formuladas  com bas e nas  ex igências  nutr icionais  para ovinos
em engorda com 30kg de pes o vivo e ganho de peso diár io esperado de 200g, (NRC, 1975)
para consumo de 4,3%  do peso vivo de MS  e teores  de 11,0%  de PB e 64%  de NDT  na MS
total da dieta.

As  dietas  foram compostas  de res íduo des idratado de vitivinícolas  como volumos o,
combinado aos  s eguintes  concentrados  energéticos :  grão de milho moído (Z ea mays ) (T 1),
raspa de mandioca (Manihot  es culent a) enr iquecida com 1,8%  de uréia (T 2) e farelo de
palma for rageira (Opunt ia f icus ) enr iquecido com 1,1%  de uréia (T 3), com uma relação
volumoso: concentrado 50: 50. O enr iquecimento das  dietas  com uréia foi feito com o
obj etivo de torná- las  isoprotéicas .

O res íduo foi doado pela Vitivinícola S anta Mar ia LT DA, resultante do proces samento das
uvas  para a produção de vinho, s endo bas icamente composto de casca, s emente e polpa. O
grão de milho, a raspa de mandioca e o farelo de palma foram produzidos  no S etor  de
Nutr ição Animal da Embrapa S emi-Ár ido, resultantes  da s ecagem e tr ituração de s eus
respectivos  mater iais  de or igem.

As  dietas  foram fornecidas  à vontade duas  vezes  ao dia, às  8 e 15 horas , durante todo o
per íodo exper imental, aj us tando-se uma s obra diár ia de aprox imadamente 20%  do
oferecido por  animal. A compos ição químico-bromatológica dos  ingredientes  e das  dietas  é
mostrada nas  tabelas  1 e 2, respectivamente. Para determinação do consumo de MS , PB e
CHOT , foram feitas  pesagens  diár ias  do oferecido e das  s obras , como também coletas  de
amostras  semanais , as  quais  tiveram a matér ia s eca e a proteína bruta determinadas
segundo metodologia descr ita por  S I LVA & QUEI ROZ  (2002). Os  carboidratos  totais  foram
obtidos  pela fórmula 100 –  (MM +  PB +  EE). Os  nutr ientes  diges tíveis  totais  foram obtidos
pela relação entre a inges tão total de MS  e a de NDT . Para o ganho de peso vivo diár io
cons iderado num per íodo de 63 dias , foram feitas  pesagens  no início do exper imento e a



cada s ete dias , s em j ej um prévio. A conver são alimentar  foi obtida pela relação entre o
consumo de MS  e o ganho de pes o total no per íodo exper imental.

As  var iáveis  es tudadas  foram interpretadas  por  análise de var iância e tes te de Duncan,
util izando-se o S AS  (2004) com níveis  de 5%  de probabilidade.

R E S U L T ADOS  E  D I S CU S S ÃO

Obs erva-se que o tipo de concentrado energético as s ociado ao res íduo de vitivinícolas
influenciou (P< 0,05) o ganho de peso diár io dos  animais  aos  63 dias , com maiores
respos tas  em ganho de pes o para os  animais  alimentados  com as  dietas  compostas  por
res íduo e grão de milho moído e res íduo e farelo de palma, que não difer iram (P> 0,05)
entre s i  (T abela 3). A rentabil idade é o pr incipal ponto de interes se em um s is tema de
terminação em confinamento. BARROS  et al. (1997) comentam que maior  rentabil idade é
cons eguida com menor  tempo de confinamento. No pres ente trabalho, maior  rentabil idade
pode es tar  l igada a menores  cus tos  de produção para o farelo de palma em relação às
demais  fontes  energéticas , cons iderando o bom comportamento produtivo e adaptativo
des ta cultura às  condições  cl imáticas  da região semi-ár ida e a faci l idade de aces so e cultivo
por  par te dos  produtores .

Provavelmente, o maior  consumo de MS , PB  e CHOT  obtido para a combinação de res íduo e
farelo de palma em relação às  demais  e o maior  consumo de MS  e CHOT  obs ervado para a
combinação de res íduo e grão de milho moído em relação à raspa de mandioca (T abela 3)
proporcionaram melhor  desempenho dos  animais  em função de uma maior  disponibil idade
de nutr ientes  para o metabolismo, tomando por  bas e que, segundo MERT ENS  (1994), 60 a
90%  das  diferenças  no des empenho animal é função do consumo e 10 a 40%  é função da
diges tibil idade. MENDES  NET O et al. (1998) comentaram que normalmente, nos
confinamentos , os  maiores  ganhos  de pes o são obtidos  em função de um maior  consumo. A
igualdade de ganho de pes o ver ificada entre as  dietas  com farelo de palma e grão de milho
moído, mesmo com as  diferenças  em consumo, pode ser  expl icada pela diges tibil idade dos
ingredientes , vis to que o grão de milho moído apres entou maiores  valores  de DI VMS
(T abela 1) e maiores  valores  de NDT  quando combinado ao res íduo de vitivinícolas  (T abela
2).

Os  menores  consumos  de MS  e CHOT  obtidos  para a combinação de res íduo e raspa de
mandioca (T abela 3) indicam menor  aporte de energia para es ta combinação, j us tificando o
menor  des empenho. A energia tem s ido des tacada pelos  especialis tas  como s endo o
componente nutr icional de mais  difícil  atendimento e que mais  afeta negativamente o
des empenho dos  ruminantes  em s is temas  de produção a base de recur sos  for rageiros  e
res íduos  agroindus tr iais  disponíveis  no s emi-ár ido nordes tino.

Os  resultados  médios  de ganho de peso diár io obtidos  nes te trabalho para as  três
combinações  avaliadas  (106 g) são super iores  aos  obtidos  por  PI LAR et al. (1998), que
obtiveram 49g, alimentando ovinos  com s i lagem de milho +  bagaço de mandioca. S ão
valores  super iores  ainda aos  obtidos  por  ARAÚJO et al. (2001), que, alimentando ovinos
com níveis  crescentes  de feno de maniçoba, obtiveram ganhos  de 44g, sendo, por  fim,
super iores  aos  de CARVALHO et al. (1995), com ganhos  médios  de 66g para níveis
crescentes  de casca de café na al imentação de ovinos . Es tes  valores  de ganhos , no entanto,
são infer iores  aos  produzidos  com alimentos  alternativos  citados  por  PEREZ  & GARCI A
(1998), de 216g dia-1,  submetendo ovinos  “S anta I nês ” a níveis  crescentes  de dej etos  de
suínos , e por  CUNHA et al. (2004), repor tando ganhos  de 231 e 173g com ovinos  “S anta



I nês ”,  respectivamente, para res íduo de abacaxi fenado +  feno de maniçoba e res íduo de
abacaxi ens i lado +  fenos  de capim-elefante e de maniçoba.

As  dietas  foram formuladas  buscando alcançar  um ganho diár io de 200g dia-1,  segundo o
NRC (1975);  no entanto, em nenhuma das  dietas  tes tadas  o refer ido ganho foi alcançado.
Es se comportamento pode es tar  relacionado ao baixo potencial genético dos  animais  e a
poss íveis  l imitações  nutr icionais , sobretudo de energia, em função dos  altos  teores  de fibra
em detergente neutro e de l ignina do res íduo (T abela 1), indicativos  de baixa diges tibil idade
e baixa disponibil idade energética. T odavia, vale res saltar  que os  ganhos  de pes o obtidos
nes te es tudo para o tipo de animal e ingredientes  uti l izados  na formulação das  dietas  são
cons iderados  satis fatór ios , uma vez que a maior ia dos  concentrados  energéticos  uti l izados
são or iundos  de culturas  com boas  respos tas  produtivas  e adaptativas  à região semi-ár ida,
como a palma e a mandioca.

Des taca-s e ainda o bom desempenho do volumoso, por  tratar - se de um subproduto da
indús tr ia do vinho, que até então vinha tendo um aproveitamento parcial, o que garante,
com es ta iniciativa, além da pos s ibi l idade de us o de um recurs o volumoso alternativo, a
retirada do ambiente de um mater ial que, pelo volume atualmente gerado e pelas
per spectivas  futuras , poderá s e tornar  em um montante danos o ao ambiente.

A conversão al imentar  da MS  s ofreu efeito (P< 0,05) da fonte energética da dieta (T abela 3),
com maior  eficiência para a combinação do res íduo com o grão de milho moído, s eguido
pelo farelo de palma e raspa de mandioca. Divers os  resultados  têm indicado diferenças  na
taxa de conversão al imentar , a par tir  de diferenças  no teor  energético da ração (EUCLI DES
FI LHO et al., 1996). S egundo NEUMANN (1977), maior  dens idade energética resulta em
maior  inges tão de energia, por  cons eguinte, menos  al imento é requer ido para o ganho de
pes o, o que pode ter  ocor r ido no pres ente trabalho, no qual os  melhores  resultados  de
conver são foram obtidos  para as  dietas  com grão de milho moído e farelo de palma, as
quais  apres entaram as  maiores  inges tões  de CHOT  (T abela 3). A maior  eficiência de
conver são alimentar  do grão de milho moído em relação à raspa de mandioca ass emelha-se
aos  resultados  obtidos  por  PI LAR et al. (1998), que observaram redução s ignificativa da
conver são alimentar  da matér ia seca com a subs tituição do milho pelo bagaço de mandioca.

CONCL U S ÕE S

A util ização do res íduo de vitivinícolas  na alimentação de ovinos  em terminação mostrou ser
boa alternativa volumosa quando ass ociada a diferentes  fontes  energéticas . As  combinações
do res íduo de vitivinícolas  com o farelo de palma e com o grão de milho moído
apresentaram bons  desempenhos , superando a combinação do res íduo de vitivinícolas  à
raspa de mandioca. A uti l ização des se res íduo pode trazer  benefícios  para a compos ição das
dietas  de pequenos  ruminantes  na região do Vale do S ão Francisco, garantindo maior
disponibil idade de alimentos  pr incipalmente no per íodo de es cas sez de for ragem.
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